
MISSA DE 30.° DIA

TANCREDO DE ALMEIDA NEVES
1910 -  1985

DATA: 20/0S/8S
HORÁRIO: 19h30m Fundação João Pinheiro
LOCAL: Igreja de Lo urdes Participação do Ars Nova — Coral da Universidade

Rua da Bahia, 1.596 Federal de Minas Gerais
Missa Celebrada pelo Padre Isidoro De Nadai



1 -  APRESENTAÇÃO

C. Para nós. Cristãos, a morte é passagem para 
uma vida nova, a verdadeira vida de Deus, 
que neste mundo alimentamos com a espe­
rança até que Ele nos chame. Rezando pe­
los mortos, acreditamos na transformação 
e sobrevivência do homem, através da res­
surreição de Cristo que, morrendo, destruiu 
a morte, e ressuscitando nos deu a nova vi­
da. Iniciemos agora esta Celebração Euca­
rística por TANCREDO DE ALM EIDA 
NEVES, afirmando nossa fé na imortalida­
de da alma e na confiança de que um dia 
veremos a Deus face a face.

2 -  CANTO DE ENTRADA

3 -  ACOLHIDA

P. Em nome do Pai . . .

4 -  RITO PENITENCIAL

P. Cristo venceu a morte e acreditamos nesta 
verdade. Cremos também que Cristo vive 
e cremos que vivemos nele e viveremos co­
mo ressuscitados, com Ele, no Pai. Para 
podermos viver plenamente esta felicidade, 
é necessário que os nossos corações este­
jam completamente purificados.

C. Como é que encara a morte? Como o in í­
cio da verdadeira vida ou como fim  de tu ­
do? (PAUSA) -  Em nossa caminhada pa­
ra a morada do Pai, temos correspondido 
com a graça que Ele nos dá ou nos apega­
mos às coisas terrenas, esquecendo que, a 
qualquer momento, a morte poderá nos 
visitar? (PAUSA) — Esta nossa celebração 
da Páscoa do Senhor nos dá ânimo para 
"enfrentar a vida, assumindo também nos­
sa morte. . ."  ou . . . ela não passa de um 
costume, de uma tradição? (PAUSA)

P. Senhor, Vós que aceitastes a morte para 
que nós pudéssemos viver eternamente, 
tende piedade de nós.

T. SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓSI

P. Cristo, Vós que experimentastes a humilha­
ção do sepulcro e ressuscitastes ao terceiro 
dia, tende piedade de nósl

T. SENHOR TENDE PIEDADE DE NÓSI

P. Senhor, Vós que prometestes a vida eterna 
aos que crêem e esperam em Vós tende 
piedade de nósl

T. SENHOR, TENDE PIEDADE DE NÓSI

5 -  ORAÇÃO

P. Oremos: Ó Deus e Pai todo-poderoso, mar­
castes nossas vidas com o mistério da 
cruz e da ressureição do vosso Filho Jesus. 
Concedei ao nosso irmão TANCREDO 
que, livre dos laços da morte, participe do 
convívio dos santos.
P.N.S.J.C.

6 -  PRIMEIRA LEITURA

C. "Não nascemos para morrer, mas morre­
mos para ressuscitar. Pelo Batismo, leva­
mos em nosso corpo a semente da Res­
surreição". (Santo Agostinho).

L. Leitura da Carta de São Paulo aos cristãos 
de Roma. (Rm 6,3-9).

1? LEITOR

"Irmãos: Não sabeis que todos os que fomos 
batizados em Cristo Jesus, é na sua morte que 
fomos batizados? Pois pelo batismo nós fo ­
mos sepultados com ele na morte, para que, 
como Cristo fo i ressuscitado dentre os mor­
tos pela glória do Pai, assim também nós vi­
vamos vida nova. Porque se nos tornarmos 
uma coisa só com ele por uma morte seme­
lhante à sua, seremos uma coisa só com ele 
também por uma ressurreição semelhante 
à sua, sabendo que nosso velho homem foi 
crucificado com ele para que fosse destruí­
do este corpo de pecado, e assim não sirva­
mos mais ao pecado. Com efeito, quem mor­
reu, ficou livre do pecado. Mas se morremos 
com Cristo, temos fé que também viveremos 
com ele, sabendo que Cristo, uma vez res­
suscitado dentre os mortos, já não morre, 
a morte não tem mais domínio sobre ele. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7 -  CANTO DE MEDITAÇÃO 

2? LEITOR



8 -  ACLAMAÇÃO DO EVANGELHO 
(Flp 3,20)

C. Nós somos cidadãos do Céu, de onde virá 
como Salvador aquele que esperamos:

T. O Senhor Jesus Cristo.

9 -  EVANGELHO

10- PRECES COMUNITÁRIAS

P. Invoquemos o Deus dos vivos, que nos dará 
a luz e a coragem para caminharmos sempre 
em seu amor.

2? LEITOR

L. Por nosso irmâb TANCREDO chamado por 
Deus do nosso convívio: para qué seja con­
duzido à verdadeira Pátria e goze da eterna 
alegria, rezemos ao Senhor.

T. Senhor, escutai a nossa prece.

2? LEITOR

C. Por seus parentes e amigos, para que, atra­
vés do nosso consolo, da nossa prece e da 
nossa amizade, encontrem no Cristo as 
alegrias de viver, rezemos ao Senhor.

— Por nós aqui reunidos e ainda peregri­
nos neste mundo: para que possamos pre­
servar e progredir no serviço de Deus, re­
zemos ao Senhor.

— Pelos que sofrem no corpo e na alma, 
para que nunca se julguem abandonados 
por Deus, rezemos ao Senhor.

— Por todos nós que ainda estamos vivos, 
para que Deus nos faça compreender o ver­
dadeiro sentido da morte e nâb nos deixe 
desesperar diante de tal acontecimento. 
Rezemos ao Senhor.

— Para que todos nós estejamos prepara­
dos para o encontro definitivo com Jesus 
Cristo. Rezemos ao Senhor.

— Por todos aqui presentes e por toda a hu­
manidade que um dia há de morrer, a fim  de 
que a nossa morte seja o desabrochar de uma

fé sincera e de uma esperança sem limites na 
Ressurreição. Rezemos ao Senhor.

— Por todos que acreditam na ressurreição, 
para que, pelos seus exemplos e testemunho 
de vida, mostrem ao mundo o sentido da dor, 
do sofrimento e da morte. Rezemos ao 
Senhor.

— Para que a Igreja de Cristo seja um cons­
tante testemunho da ressurreição de Cristo, 
conduzindo os homens à plenitude da vida. 
Rezemos ao Senhor.

P. Senhor, fazei que esta celebração marque a 
nossa vida deixando um anseio profundo 
de transformar o mundo através de nossa 
vida de esperança e fé na ressureeição. 
P.N.S.J.C.

11- CANTO DE OFERTÓRIO

12- ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P. Ó Deus, sede propício ao vosso filho TAN­
CREDO pelo qual vos oferecemos este sa­
crifício de louvor; dai-lhe, por este culto de 
reconciliação, ressurgir para a vida eterna. 
P.N.S.J.C.

13- CANTO DE COMUNHÃO

14- ORAÇÃO PARA DEPOIS DA 
COMUNHÃO

3? LEITOR

C. Senhor, é maravilhoso ter um Deus, Nele 
acreditar e esperar quando há tantos que 
vivem mergulhados na descrença.

T. É maravilhoso ter um Cristo que salva, quan­
do há tantos no desespero e na incerteza.

C. É maravilhoso ser uma Igreja onde somos 
todos irmãos e amigos, quando há tantos 
no isolamento, na solidão e no abandono.

T. É maravilhoso acreditar na ressurreição 
quando há tantos que se desesperam com 
a morte.

C. É maravilhoso ser amigos uns dos outros 
quando há tantos que vivem no ódio e na 
inimizade.



T. É maravilhoso ser >um grupo que unido 
vos procura, quando há tantos que vivem 
tateando sem vos encontrar.

C. É maravilhoso ter a amizade, a solidarieda­
de, fazer o bem, quando há tantos sedentos 
de calor humano e do bem.

T. É maravilhoso amar, sorrir, viver, quando 
há tantos que choram, sofrem e vivem em 
pesadelos.

C. É maravilhoso. Senhor, ter tanto a agradecer 
e táo pouco a pedir.

T. Amém.

15- ORAÇÃO CONCLUSIVA

P. Oremos, Restaurados pelo Pão da Vida, 
nós Vos pedimos, ó Deus, pelo TANCRE- 
DO, a quem destes participar da Vossa 
Aliança. Que ele, purificado peia força da 
Eucaristia, alegre-se para sempre na paz de 
Jesus Cristo, que convosco vive e reina na 
unidade do Espirito Santo. P.N.S.J.C.

16- BENÇÃO FINAL

P. Õ Deus de toda consolação vos dê sua bên­
ção, Ele que na sua bondade criou o homem 
e deu aos que crêem em seu Filho ressuscita­
do a esperança da ressurreição.

T. Amém.

P. Deus nos conceda o perdão dos pecados, e 
a todos os que morreram a paz e a luz eterna.

T. Amém.

P. E a todos nós, crendo que Cristo ressusci­
tou dentre os mortos, vivamos eternamente 
com Ele.

T. Amém.

P. A bênção de Deus todo-poderoso. . .

"NAS HORAS DOLOROSAS DA VIDA
SOMENTE DUAS COISAS SÃO VERDADEI­
RAS E RECONFORTANTES: AS AFEIÇOES
SÓLIDAS QUE AJUDAM A SOFRER, E DEUS
QUE DÁ AO SOFRIMENTO EXPLICAÇÃO E
VALOR." (Elizabeth Leseur)

"Eu sou a Ressurreição e a Vida. 

Aquele que crê em m im , 

mesmo se houver m orrido

viverá".

(Jó; 11, 32 , 45)


